
 

GRAFITE E  PATRIMÔNIO:  TE NSÕES ENTRE  O EFÊMERO E O PERMANENTE  NA 

INTERVENÇÃO DO “ARMAZÉ M V IE IRA”  EM FLORIANÓPOLIS ,  BRASIL1 

 
 

Natal i a Pérez Torres (UFSC) 
 

 

 

Resumo 
O graf i te é uma prát ica protagonista na  ci dade contemporânea que dá conta da 
var iedade de formas de apropr iação dos espaços públ i cos e que revel a,  ao 
mesmo tempo,  a mul t ipl i ci dade de dinâmicas soci ais que subjazem ao espaç o 
urbano.  Levando em conta as  di ferentes relações que esta f orma de 
comuni cação visual  estabel ece com a cidade de hoje,  v isa-se di scut i r  
brevemente a inter face ent re di ta prát ica e o pat r imôni o.  Este úl t imo é 
assumido como categor ia pr ivi l egi ada na const rução de sent idos e signi f i cados 
sobre  a histór ia  de um lugar  e como referencial  da cul tura e  a ident idade de 
um grupo social .  Nesse sent ido,  é apresentada como estudo de caso a 
intervenção com graf i te do Armazém Viei ra em F lor ianópol is  em 2013 no intui t o 
de anal isar  a tensão que exist e ent re o passado e o presente  em perspect iva 
da ( re) signi f i cação dos lugares,  quest ionando o papel  do pat r imôni o com o 
única representação da i dent idade e como referência incontestável  de um 
local ,  de seu povo e de sua cul tura.  
Palavras ch ave:  graf i te,  pat r imônio,  ident idade.  

 
 

Abstract   
The graf f i t i  i s  a  starr ing protagoni st  in t he contemporary ci ty t hat  talks about  
the var iety of  ways in publ ic spaces are appropr iate,  and reveal ing at  the same 
t ime,  the mul t i pl i c i ty of  social  dynamics that  under l ie urban space.  Taki ng i nt o 
account  the di f ferent  rel at ionships that  this form of  visual  communicat i on 
establ ished wi th the ci ty today,  t he ai m is to discuss the i nter face between i t  
and the her i tage.  T he l at ter  is assumed as a pri vi l eged category in the 
const ruct ion of  meanings about  the hist ory of  a place,  and as a reference of  
the cul ture and ident i ty of  a social  group.  In t his sense,  i t  i s presented as a 
case study  the inter vent ion  wi th graf f i t i  in the Armazem Viei ra in  F lor ianopol is  
in 2013 in order  to examine t he tensi on between the past  and t he present  in 
v iew of  ( re)  si gni f i cat ion of  places,  quest ion ing t he role of  heri tage as singl e 
representat ion of  ident i ty,  and undeniable reference of  a place,  i ts people and 
i ts cul ture.  
Key words:  graf f i t i ,  her i tage,  i dent i ty  
  

                                                        
1 Texto inicialmente apresentado como comunicação para o I Foro Internacional sobre Acciones Urbanas 
organizado pela Universidad de Los Andes e realizado em Bogotá-Colômbia em 28 e 29 de abril de 2014 
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Introdução 
Os pr imei ros dias de novembro de 2013,  moradores e visi t antes de 

Flor ianópol is,  e especialmente t ranseuntes da Rua Deputado Eduardo Antôni o 
V iei ra no bai r ro Saco dos Limões,  foram testemunhas de uma das intervenções 
urbanas que mais têm chamado à atenção nos úl t imos tempos na ci dade:  a 
cober tura com graf i te do Armazém Viei ra,  um ant igo depósi to das mercador ias 
que chegavam de navio ao  sul  da i lha de Santa Catar ina,  sul  do  Brasi l ,  e que 
fosse restaurado e declarado pel as autor idades locai s como valor  histór i c o 
at ravés do Decreto Municipal  063 de 1984.  

Durante os dias que durou o processo de cober tura da fachada com os 
desenhos de vár ios graf i t ei ros reconhecidos da cidade,  apresentou-se um 
interessante  debate públ ico (pr incipalmente at ravés da I nternet  e das r edes 
soci ais)  que subl inhou cer ta preocupação cívica pela conservação do 
pat r imônio arqui t etônico em termos do seu valor  como vest ígio ( f azendo ênfas e 
na necessidade de mantê- lo com suas caracter íst i cas or i gi nais) ,  ao t empo que 
revel ou a cada vez mai or  acei tação do graf i te como uma prát ica ar t íst ica que 
encontra seu sent ido e seu l ugar  para al ém dos muros ou de al gumas zonas 
abandonadas das urbes.  

A recente i ntervenção do Armazém Viei ra em F lor ianópol is refere-nos 

assim uma tensão progressiva ent re  o  efêmero e o permanente na perspect iva 
da apropr iação do espaço públ i co de nossas  cidades,  pois vi sibi l i za (por  mei o 
da disputa de sent idos e signi f i cados sobre o pat r i mônio)  a coexistência ent re 
o passado e o presente,  r evelando os conf l i tos  que permeiam a conformação 
do espaço urbano na contemporaneidade 2.  
 
Armazém Vieira – Bar,  Can tina,  Patr imô nio 

De acordo com as di ferentes repor tagens da imprensa 3,  a intervenção 
com graf i te do Armazém Vi ei ra foi  uma i dei a concebida por  Wol fang Schrader ,  

                                                        
2Neste texto acolho a concepção de espaço público que foi proposta por Rogério Proença Leite no artigo 
“Localizando o espaço público: gentrification e cultura urbana”. Segundo o autor, o espaço público compõe-se da 
esfera pública (isto é, a ação) e do espaço urbano (ou seja, a referência espacial). Embora o espaço público 
constitua-se em espaço urbano, entende-se “como algo que ultrapassa a rua; como um conjunto de práticas que se 
estruturam num certo lugar. Enquanto espaço social, um espaço público não existe a priori apenas como rua [...] 
mas se estrutura pela presença de ações que lhe atribuem sentidos” (2008, p.50). 
3 Destaca-se a reportagem de Fernanda Oliveira para o jornal Diário Catarinense do dia 4 de novembro de 2013, 
assim como a matéria de Sonia Campos para a rede O Globo do dia 6 de novembro. 
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propr ietár io  atual  da casa  const ruída em 1840 e  cuj a fachada f oi  tombada pel o 
Inst i tuto de Planejamento Urbano de F lor ianópol is ( IPUF ) 4.  No local ,  que 

conservou o nome or igi nal ,  hoj e funci ona uma cant i na-bar  reconhecida por  
produzi r  e servi r  uma das cachaç as de mel hor  qual idade da i lha e por  
concentrar  di versas at iv idades cul turais f requentadas na sua mai or ia por  
públ i co boêmio e por  tur istas.  
 

 
Figura 1: O Armazém Vieira depois do processo de restauração iniciado em 1983. 

Fonte: http://www.armazemvieira.com.br/ 
 
Para o dono do estabelecimento,  mesmo para alguns dos ar t istas que 

par t ic iparam na sua t ransformação,  a recepção geral  durante e depois do 
processo foi  posi t i va.  Em uma ent rev ista para a televisão l ocal  Pedro Dr i i n,  um 
dos graf i tei ros convocados,  mani festou a importância pat r imonial  do l ugar  ao 
di zer  que a casa é “uma pérola da ci dade” 5 e  destacou o pouco tempo que iam 
permanecer  as obras.  Uma permanência necessar iamente cur ta,  pois,  na 
cont ramão do que acontece habi tualmente  com algumas i ntervenções ar t íst ica s 

                                                        
4 Embora no documento consultado do IPUF não apareça o número do decreto pelo qual se protege o imóvel, nem o 
ano no qual foi protegido (contrário à informação ministrada pelo Armazém Vieira), sim fica claro que se trata de um 
bem de interesse cultural pela sua natureza eclética e conta com a proteção municipal na categoria “arquitetura 
vernacular”.  
5 Campos, Sonia. “Grafite em fachada de bar tombado por patrimônio histórico na capital divide opiniões”. Globo 
Santa Catarina, 6 de novembro de 2014. Disponível em: <http://g1.globo.com/sc/santa-catarina/rbs-
noticias/videos/t/edicoes/v/grafite-em-fachada-de-bar-tombado-por-patrimonio-historico-na-capital-divide-
opinioes/2938688/> Acesso em: 1 março 2014. 
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que envolvem graf i te6,  desde o começo,  e de comum acordo ent re os ar t istas,  o 
propr ietár io e o curador  A lex Araújo,  estabel eceu-se que os desenhos que iam 

subst i tui r  a cor do imóvel  ( inspi rados na obra do catar inense Frankl in 
Cascaes) ,  estar iam al i  somente duas semanas.  Segundo a reportagem do 
telejornal  da Globo,  a fachada t i nha sido reformada recentemente e a cor  para 
pi ntá-l a depois da i ntervenção foi  escolhi da em comum acordo com o IPUF. 
 

 
Figura 2: Fachada do Armazém Vieira depois da intervenção com grafite. 

Fonte: Graffiti – ARTE Urbana em Florianópolis 
https://www.facebook.com/171063089601322/photos/pb.171063089601322.-

2207520000.1395431722./665533656820927/?type=3&theater 
 
Para essa inst i tui ção,  porém, o processo não era t ão simpl es como 

permi t i r  que a fachada fosse sujei ta a int ervenção com graf i te sob a promess a 
de recobrar  suas cores or iginais al gumas de semanas depoi s.  A reclamação 
que o IPUF fizesse publ icamente ao dono do estabel ecimento (e que al imentou 
ai nda mais o debate)  gi rava em torno da necessidade de conservar  o imóvel  
dent ro  dos parâmetros  da legisl ação vigente  que dispõe sobre  as 
caracter íst icas das cores a serem usadas nas fachadas t ombadas.  Segundo a 

                                                        
6 Se bem o grafite vem passando por um processo recente de aceitação pública que tem repercutido na sua 
legalização, regulamentação e na abertura de espaços nas cidades para sua realização é claro que ainda encontra 
resistências tanto das autoridades quanto dos artistas e/ou coletivos que exercem essa prática. Negociar 
permissões para intervir em fachadas e outros espaços públicos supõe despojar ao grafite do elemento de 
ilegalidade que lhe é constitutivo e, ao tempo, coloca em questão seu caráter efêmero ao estabelecer tempos e 
espaços específicos para sua duração. O caso do Armazém Vieira chama a atenção no só em função dessa 
transformação interna da prática (produto de sua acolhida e paralelamente de sua “domesticação”), mas por se 
tratar de um prédio de valor histórico para a cidade protegido como parte de seu patrimônio material. 
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jornal ista Fernanda Ol ivei ra,  para fazer  cumpr i r  a l ei ,  o  IPUF fez apelo ao 
Decreto de 1984 no qual  “se prevê a ut i l i zação de cores sóbr ias nas fachadas 

de edi f íci os hist ór icos” 7,  razão pela qual ,  sem se importar  se a inter venção er a 
temporár ia ou permanente,  t ratava-se de uma cont ravenção à norma e Wol fang 
Schrader  devia ser  punido.  

Duas semanas depoi s,  no só não houve sanção,  mas obedecendo ao 
que t inha si do previ sto,  e apesar  das tentat ivas de sensibi l i zação do dono com 
as autor i dades l ocai s para que a permanência do graf i te se estendesse além 
da data l imi te para  a cober tura do prédio  com a pintura of ici al  (e  assi m 
compensar  o  t rabalho dos ar t istas) ,  a fachada do imóvel  foi  pintada de novo 
apresentando o segui nte resul tado:  

 

 
Figura 3: Estado atual do Armazém Vieira. 

Fonte: http://criticadaespecie.com/2013/11/10/por-baixo-do-grafiti-do-armazem-vieira/ 
 

 
Por  se t ratar  de um lugar  que chama a a tenção pel o seu tamanho,  

local ização e est i lo arqui tetônico ( de cunho eclét ico) ,  e também por  ser  uma 
referência histór ica importante,  foi  mais do que sugest ivo que,  assim fosse de 
manei ra t emporár i a,  desenhos cheios de cor  lhe mudaram o rost o ao lugar  e 
promovessem, ao tempo,  out ro debate ao redor  do concei to de pat r imônio.  

Porque,  para al ém da manei ra na  qu al  f oi  proposta a i nter venção 
(cont rar iando a pol í t i ca públ ica de preservação e animando o t rabalho dos que 

                                                        
7 Oliveira, Fernanda. “Enquete: você acha que o grafite no Armazém Vieira deve ser removido?”. Diário Catarinense, 
7 de novembro de 2013. Disponível em:  
http://diariocatarinense.clicrbs.com.br/sc/variedades/noticia/2013/11/enquete-voce-acha-que-o-grafite-no-armazem-
vieira-deve-ser-removido-4325876.html . Acesso em 1 março 2014 
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agora são considerados “ar t i stas plást icos”) ,  e perpassando o fato da 
di scussão que se apresentou sobre a ar t e urbana em relação à cidade,  

consi dero que o debate se  produz especi al mente em tor no à concepção mais 
enraizada do pat ri mônio como um objeto suspenso no seu tempo histór ico,  
intocável  e inquest ionável :  um corpo que,  no diálogo permanente com o que 
Néstor  García  Cancl ini  (2012,  p.189)  chamou “l o emergente”,  i sto é,  “ lo s 
nuevos signi f i cados y val ores,  nuevas práct icas y  rel aci ones sociales”,  
aparentemente não pode se modi f icar  em razão do seu papel  com o 
representação de um a única ident idade e como referência incontestável  de um 
lugar ,  de seu povo e sua cul tura.  
 
O patrimônio como p ro cesso  social  

Nas sociedades ocidentais contemporâneas o espaço urbano tem um 
papel  pr incipal  na compreensão dos conf l i tos que conf i guram as ci dades.  Em 
termos da relação ent re o pat r imônio e as  [não tão]  novas prát icas  como o 
graf i te8,  essas disputas,  que neste caso se t raduzem na superposição de 
camadas de cor ,  mani festam por  sua vez cer tas tensões na const rução colet iv a 
de sent ido e signi f i cado sobre o passado.  Tensões que t ambém se superpõem 
amostrando a manei ra como se const rói  e se  assume o concei to de pat r imôni o 

e que desvelam as formas como tem se agenciado,  at ravés dele,  o uso e a 
apropri ação dos espaços públ i cos.   

No intui to de aprofundar  di tas tensões,  me interessa recolher  t rês visões 
que t rabal ham ao redor  da perspect iva do pat r i mônio:  1)  como um bem dotado 
de sacral idade que,  porém, está i nser ido em di nâmicas sociais ini ntel igíveis ;  2)  
sobre a relação ent re pat r imôni o e cidade;  e,  3)  sobre a manei ra na qual  o 
pat r imônio é endossado automat i camente à  ident idade de um lugar .  Para isso,  

                                                        
8 É a cada vez mais complexo catalogar o grafite como uma prática nova no âmbito urbano. Sua presença, porém, 
tem se amplificado, outorgando-lhe outros usos e significados. De acordo com Ricardo Campos (2010, p.22), “o 
graffiti contemporâneo apenas se distingue das anteriores manifestações pela extensão que alcança, afigurando-se 
uma linguagem de condição global, inscrita numa matriz cultural com regras, vocabulário, hierarquias, práticas e 
ferramentas que são transmitidas e reproduzidas há mais de três décadas [...] Esta forma de expressão urbana 
entrou no imaginário visual do cidadão comum, tendo também sido assimilada por diferentes instâncias e agentes 
que lhe concedem novos usos e significados. No cinema, na publicidade, nas artes, na moda, na comunicação 
social e no meio acadêmico, o graffiti e a denominada Street Art tornam-se objetos de curiosidade e são 
incorporados e utilizados com objetivos distintos”. 
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vou me apoi ar  na perspect iva do j á referenci ado Néstor  García Cancl ini  e das 
ant ropólogas brasi l ei ras Regi na Abreu e Izabela Tamaso.  

Em pr imei ro lugar ,  encontra- se a t ese do pat r imôni o como um process o 
soci al  formulada por  Cancl ini  há um pouco mais de duas décadas.  De acordo 
com ele,  o papel  que se deu para o pat r imônio na moderni dade,  associado à 
conf i guração da nação e dos discursos sobre ident idade nacional ,  
impossibi l i tou  o debate sobre os seus usos sociais e promoveu sua 
natural ização como elemento de coesão soci al :  
 

Ese  con jun to  de b ienes y  prác t icas t rad ic ion a les  que  no s  
iden t i f ic an  como nac ión  o como p ueb lo  es  aprec iado  como un don ,  
algo  que  rec ib imos de l pas ado  co n  t al  p rest ig io s imbó lico  que  n o  
cabe discu t ir lo .  Las ún icas  operaciones pos ib les  (p reservar lo,  
restaurar lo,  d ifundi r lo )  son la  base más secreta  de  la  s imulac ió n  
soc ia l qu e nos mant iene jun tos.  (CANCLINI ,  2012,  p.158)  

 
A impossibi l idade de obj eção sobre o  pat r imônio  no que Cancl ini  (2012,  

p.160)  denomi na a “conmemoración  masiva”  ( representada em festas pát r ias,  
cer imônias rel igiosas e out ros aniversár i os  cí vicos,  mas t ambém no arranjo  do 
museu como l ugar  deposi tár i o “da” t r adi ção) ,  conver teu o pat r imônio em 
veículo para legi t imar  a ordem social  imposta pelas cl asses hegemônicas,  e,  a 
par t i r  de al i ,  para “neut ral izar  La inestabi l idad de lo social ” ( i dem.,  p.164) .  
Assim,  não existe na  modernidade representat i vidade à margem dos bens que 
têm sido consagrados como pat r imônio,  nem das prát icas  que conf i guram o 
aparelho ideológico sobre o qual  se est rutura a nação.  Do discurso pat r imoni al  
são excluídos os subal ternos ao mesmo tempo que se dá pr iv i legi o a um a 
única versão da hist ór ia.  Em out ras pal avras,  se const rói  uma noção do 

pat r imônio impermeável  à mudança e análogo à homogeneização s ocial .  De 
acordo com Cancl ini  (2012,  p.158)  “preservar  un si t i o histór ico,  c ier tos 
muebles y costumbres,  es una t area si n ot ro f in que guardar  model os estét icos 
y simból icos.  Su conservación inal terada atest iguar í a que la esenci a de ese 
pasado glor ioso sobrevive a los cambios”.  

Nessa mesma l inha de anál ise,  mas fazendo ênfase na manei ra n a qual  
se deu a ação pat r imonial  moderna na  cidade,  Regina Abreu (2012,  p.21)  
subl inha que além de agenci ar uma i déi a part i cular  de nação,  a preservação do 
pat r imônio nas urbes signi f i cou “preservar  uma pai sagem, um cenár io no 
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espaço das met rópoles,  um lugar  para ser  v isto ,  contemplado,  admirado”.  
Der i vado do que a autora denomina como “o paradi gma ocul ocêntr ico da 

soci edade moderna” (er igi do ent re os sécul os XIX e XX),  o pat r imônio adqui re 
também um profundo sent ido estét ico ao ser  s imul taneamente valor izado pelo 
seu aspecto visual .  Daí  que tal  ação pat r imonial  não se reduziu  exclusivamente 
a promover  referênci as l i mi tadas sobre  o passado (at ravés da  const rução de 
paisagens) ,  mas também a real izar  uma seleção i ntencional  sobre o que 
dever ia ser  v isto [e o que não] :  “ao sel eci onar  um aspecto de memór ias 
múl t i plas e pol issêmicas e ao concentrar  os esforços para i luminar  esse únic o 
aspecto,  o movimento de pat r i monial ização ser ia um movimento t ambém de 
l impeza” (ABREU, 2012,  p.22) .  

Movimento de l impeza e de organização da vi da públ ica,  o pat r imônio f oi  
ut i l i zado assim para agenci ar  usos do espaço públ ico consagrados à 
est ruturação de um único sent ido nacional .  No caso das ci dades,  ess a 
const rução intenci onal  de um passado memorável ,  juntamente com “nova s 
aquisições do capi tal ismo i ndust r i al ” (ABREU, 2012,  p. 20) ,  signi f i cou passar  a 
preservar também a paisagem:  
 

Préd ios,  monumentos ,  museus e  obras  de  ar t e se  t ornaram 
elementos de  const rução  de pa isagens nas c ida des modernas.  
Es tas  re ferências  do  pas sado  fo ram apropr iada s por  nar ra t iva s  
modernas no  espaço  urbano ,  conv ivendo lado ao la do com ou t ros 
diverso s e lementos que  expressav am o p rogresso  e  a c renç a n o  
fu turo ,  a  po lissemia  e  a mu lt ip l ic idade d e info rmações nas  nova s 
c idades.  ( ABREU,  2012,  p.21)  

 
Em razão desse papel  que foi  at r ibuído ao pat r imônio na modernidade é 

que nas soci edades contemporâneas  (dinâmi cas,  heterogêneas e 
desterr i tor ial izadas)  se faz necessár io  entendê- lo como processo social .  Ist o 
supõe não só reconhecê- lo como const rução colet iva paral el a à mudanç a 
hi stór ica,  mas,  r etomando a anál ise de Cancl ini ,  como capi tal  cul tural ,  ou sej a,  
como um processo que “se acumul a,  se reconvi er te,  produce rendimientos y es 
apropiado en f orma desigual  por  diversos sectores”.  Ao ser  assumi do como 
processo,  é possível  di minui r  seu rol  como reprodutor  das di ferenças ent re 
grupos sociais  e se f az vi ável  superar  sua representação como “un  conjunto de 
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bi enes estables y neut ros,  con valores y sent idos f i jados de una vez y  para 
siempre” (CANCLINI ,  2012,  p.187) .  

É em termos desses valores e sent idos assoc iados ao pat r imônio que 
Izabela Tamaso propõe fazer sua dist inção em relação à ident i dade.  
Local izando sua anál ise nas úl t imas décadas,  para ela é necessár io separar  as 
categor ias que em função do mul t icul tural ismo de hoje são l igadas 
mecani camente ao pat r imôni o especialmente  porque,  t ranscendido o esquem a 
de const rução de um passado que dera uni dade à nação,  exi st e uma busc a 
permanente por  aqui lo que faz úni co um lugar  e que possa narrar  à diversidade 
que const i tui  as sociedades contemporâneas.  I sso  sal ienta a ant ropól oga,  
resul ta especialmente problemát ico não só no sent ido de desconhecer  que 
mesmo que os pat r imônios 9as ident idades que são representadas at ravés dele s  
são pl urais,  mas as f ormas de apropr iação e os usos do pat r imôni o t ambém 
são di ferenci ados:  
 

Os bens cu l tura is  const i tuídos como pat r imôn io  não s ã o  
represen tados e  apropr iados igua lmente pe los  di fe ren tes  gr upos,  
fa to que  gera  con f l i tos  po lí t icos ,  soc ia is ,  económicos  e cul tu ra is ,  
engendrados por  grupos ant agôn ic os na  lu ta  simbó l i ca  pelo e spaç o  
ur bano .  (TAMASO,  2012,  p.24)  

 
Ao agrupar  o pat ri mônio e a ident idade como “t ermos de uma mesma 

equação” (T AMASO , 2012,  p.25) ,  corre- se o  r isco de supor  que a ident idade 

funci ona da mesma manei ra para todos os grupos soci ais e que remete a um 
idênt ico t ipo de si gni f i cação ou a uma forma de apropr iação igual .  Da mesm a 
manei ra acontece quando as categor ias lugar ,  povo e cul tura são col igadas  ao 
pat r imônio sem considerar  nem a si ngular idade dos lugares,  nem a 
intel igibi l idade das relações soci ais que est ruturam o espaço (e lhe conferem 
sent i do a categori as  como povo) ,  ou aos múl t iplos f luxos que supor tam a 
cul tura.  Daí  que seja  necessár i o desnatural izar  o vínculo di reto ent re 
pat r imônio e ident idade,  e ent re pat r imôni o,  povo e cul tura:  
 

                                                        
9  Chamando a atenção sobre as transformações do conceito de patrimônio, a autora se faz alusão à diversificação 
que hoje lhe é essencial e que impede continuar assumindo-o como algo abstrato: “Os patrimônios se expandem e 
se multiplicam. São históricos, artísticos, culturais, etnográficos, paisagísticos, naturais, genéticos, imateriais, 
linguísticos, arqueológicos e mais recentemente também são digitais [...]” (TAMASO, 2012, p.23). 
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Os pa t r imônios  não  s ão na tu ra lmente  refe rênc ias  iden t itá r ias  d e  
um  povo,  nem tempora l nem espac ia l;  não  sã o  nat ura lmente  
herança  cu ltu ra l ,  nem docum entos da  h is t ó r ia ,  n em lugares  de  
memór ia a serem na tura lmente  p reservados pe lo  g rupo  de  um a 
loca l idad e dada .  (TAMASO,  2012 ,  p .28) .  

 

A pol i fonia caracter íst ica do pat r imôni o na atual idade impede,  por tanto,  
cont i nuar  assumi ndo-o como um conj unto de bens e prát icas que dão sent ido a 
um só aspecto da soci edade.  Em termos do que isso signi f i ca no espaço 
urbano se entende que é preciso  fazer  di ta dist inção para observar  com maior  
cuidado os elementos sobre os quais hoje se está convocando a um a 
concorrênci a ent re cidades.  A  ident i dade,  vinculada ao pat r imônio,  s e 
apresenta como um valor  agregado à ideal ização da mal ha urbana ou de seu 
conj unto  arqui tetônico como por ta- voz e símbolo da cul tura de um povo ou de 
um lugar ,  quando,  na real idade possa “a tender  a propósi tos como os de 
di scipl i namento social  dos espaços  públ icos,  de branqueamento de cer tas 
caracter íst icas ident i tár ias ou de higienização dos hábi tos das classe s 
populares” (TAMASO, 2012,  p.26) .  
 
Tensõ es entre o  efêmero e o permanen te  

Como objeto de múl t ipl as e var iadas disputas simból icas e de 
representação,  ao pat r imônio geralmente l he é agregado valor  para reforçar  
seu sent ido  como elemento coesivo do soci al  e como just i f i cat iva para 

ressal tar e/ou exi bi r  um lugar  (daí  a impor tância de seu aspecto vi sual ) .  Seu s 
usos soci ais,  porém, não são mui to levados em conta na sua concepção e suas 
formas de apropr iação.  Agencia-se  assim,  a t ravés dele,  uma idei a especí f ica 
de sociedade que geralmente está vincul ada à  negação da coexi stência do 
passado e do presente,  e,  por  essa via,  à negação da dinâmica social .  

A busca de equi l íbr io ent re o efêmero e o permanente em termos do 
pat r imônio passa pela reiv indicação do f ato que “os bens protegi dos  ocul tam 
também diversas ocupações e usos sociai s”  (Abreu,  2012,  p. 18) .  No caso do 
Armazém Viei ra,  as preocupações sobre a apropr iação t emporár ia com graf i te 
apesar  do processo de negociação pel o que t ransi tou,  pareci am remeter  na 
verdade à possi bi l idade de esquecer  seu si gni f i cado,  de que com a nov a 
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camada de cores se di luísse o sent i do do lugar e o signi f i cado que tem para a 
cidade e para os f lor ianopol i tanos.  

Entende-se então que o pat r imôni o no só  se const rói  ao redor da 
di alét ica lembrança-esquecimento,  mas que simbol iza a t ransi tor iedade das 
coisas.  Diversos usos e ocupações  si gni f i cam di ferentes versões da  histór i a 
deposi tadas em um mesmo lugar ,  diversas ident idades se const i tuindo,  
ent rando em conf l i to com out ras e se reelaborando.  

A preocupação sobre a preservação do pat r imônio  como objeto 
intocável ,  se bem responde à lógica da ação pat r imoni al  (com uma demanda e 
agenda própr ias) ,  cont radiz,  em mui tos casos,  a evidência da mudança 
hi stór ica e el imina a possi bi l idade do conf l i to e da negociação como elementos 
essenciai s à consol idação de uma soci edade inclusiva hoj e.  É claro que sobre 
um bem protegi do é deposi tada uma t rajetór ia de val ores que responde a um 
momento hist ór i co  par t icular  ( se const i tuindo em referência para o presente) ,  
mas isso não necessar iamente impl ica que não se possa ent rar  no diálogo com 
out ras lógicas e out ros valores para além de seu tempo e seu contexto.  

A intervenção do Armazém Vi ei ra col ocou em evi dênci a a manei ra com o 
os processos de pat ri monial ização podem estar acompanhados de dissenso e 
de conf l i to,  e ao mesmo tempo revel ou uma das formas em que passado e 

presente podem convi ver  sob um mesmo teto.  Não se t rata de julgar  si  o 
graf i te é uma af ronta ao pat ri mônio,  ou de estabelecer  se devem ter sanções 
ou espaços permi t idos para exercer  esta prát ica,  mas de t entar  entender  que 
por  t rás da disputa pela cor de uma fachada pode estar a necessár ia 
const rução dinâmi ca de sent idos e signi f i cados sobre a ci dade.  Nas pal avras 
de Cancl ini ,  na contemporaneidade “parece que deben i mportarnos más l os 
procesos que los obj etos,  y no por  su capacidad de permanecer  “puros”,  
igual es a sí  mi smos,  s ino por  su representat iv idad sociocul tural ” ( 2012,  p.193) .  

A cidade,  hoj e no cent ro de  disputas mais ampl as da  ordem econômica,  
é obr igada a repensar  seus espaços públ icos  e,  at ravés deles,  a se repensar  a 
ordem de pr i or idade que se quer dar  ao relato do soci al  contemporâneo.  
Assist imos ao que parece ser  o protagonismo dos cent ros histór icos,  das 
revi tal izações,  das recuperações e das ressi gni f i cações de ruas,  bai r ros,  
edi f íc ios e conj untos arqui tetônicos per tencentes à hist ór i a da ci dade.  Lugare s 



                                                                                                                                                             

Cadernos NAUI  Vo l.  3 , n .4, jan -jun 2014 
    28
 

G RA F IT E  E  P AT R I M Ô NI O :  T E N S Õ ES  E NT R E  O  EF Ê M E R O  E  O P ER M A N E N T E  NA  
I NT E RV E N Ç ÃO  DO  “A R M AZ É M  V I E I R A”  E M  FL O R I A N Ó P O L I S  

esse que t êm sobrevivido ao seu tempo e que encontram novos usos,  
ocupações e si gni f i cados e que cont inuam a falar  das tensões ent re o efêmero 

e o permanente.  
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